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3   -   ORGANIZAÇÃO, DESCRIÇÃO E 

        EXPLORAÇÃO DOS DADOS











Considere agora que estamos na quarta etapa de uma pesquisa, conforme figura 1.1 capítulo1, tópico 1.2 “As Pesquisas Científicas”.  Ou seja, suponha que a pesquisa já tenha passado pelos passos: Definição dos objetivos, Formulação de Questões ou Hipóteses, Planejamento da Pesquisa e Coleta dos Dados. 

Os dados foram coletados, por um estudo observacional(amostragem) ou por 
um 
estudo experimental, e 
se encontram em alguma planilha.   N
a grande maioria das vezes se trata de uma massa de dados incompreensível, sem uma aparente estrutura, e precisam ser urgentemente “entendidos”.  

Para que os mesmos sejam organizados, descritos formalmente 
de modo
 que se possa 
explora-los procurando indícios de padrões ou características interessantes que 
possivelmente 
indi
quem
 possíveis tendências, 
e mesmo relatar ou 
expor
 características dos mesmos
 a outras pessoas, 
utiliza-se das técnicas chamadas descritivas ou exploratórias.  Tais técnicas consistem 
da leitura e resumo dos dados 
utiliza
ndo
 tabelas, gráficos, estatísticas e esquemas.

As técnicas descritivas devem fornecer resultados simples, atrair a atenção, ser auto-explicativos, de fácil compreensão e confiáveis.

O maior interesse, depois de obtidos os dados, é saber como os dados estão se comportando.  Uma descrição dos mesmos com tais propriedades, deve dar uma idéia global, sobre o conjunto de dados, como os valores das variáveis observadas estão se distribuindo entre os indivíduos
,
 e se houver, indicar tendências.







-   DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIAS



		Para o estudo e descrição do comportamento de todos os indivíduos, com relação a uma ou mais das variáveis em estudo, pode-se inicialmente verificar os valores encontrados no conjunto de dados, ordena-los com relação a essa variável, e depois descreve-los segundo o número de vezes (freqüência) que 
ocorreu
 
cada valor em particular, ou tipo de característica
.

Vamos ver 
alguns 
métodos de descrição da distribuição de freqüência segundo o tipo de variável ( qualitativa ou quantitativa) :



-  DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIAS PARA VARIÁVEIS     

QUALITATIVAS:



VARIÁVEL QUALITATIVA NOMINAL:



		Para que possamos estudar as formas de descrever as frequências ocorridas no banco de dados, considere o seguinte exemplo:

EXEMPLO 3.1:

Suponha 
uma pesquisa de mercado para estudar a aceitabilidade de um possível produto a ser lançado; registrando-se entre muitas variáveis, o Tipo de Ocupação do entrevistado.   Considerando-se como possíveis resultados dessa variável:

Empregado / Desempregado / Patrão /  Autônomo / Estudante / outros . 

		
Considere que
 a amostra coletada foi de 18 indivíduos,  com
 os seguintes resultados
:

Des , Aut , Est , Emp , Emp , Des , Pat , Aut , Emp , Des , Est , Emp , Out , Aut , Emp , Est , Emp , Emp
.


		O primeiro passo para descrever as ocorrências, é contar o número de vezes que ocorre cada tipo de ocupação, colocando os resultados em uma tabela como segue:


Tabela 3.1
 : Distribuição de frequ
ências para a variável ocupação.



OCUPAÇÃO�FREQUÊNCIA    = ni��Autônomo�3��Desempregado�3��Empregado�7��Estudante�3��Patrão�1��Outros�1��TOTAL�18   =  n�� 

outras formas são: usar a frequência relativa ou proporção dada por fr=ni/n , ou a frequência porcentual  dada por  f%= ni .100/n .   

		As proporções ou percentagens são muito úteis para a comparação entre resultados de pesquisas distintas, ou grupos distintos dentro da mesma pesquisa.




EXEMPLO 3.2:

		Para o exemplo anterior uma tabela completa com a distribuição das frequências  das ocupações seria:






Tabela 3.2
: Distribuição de frequências, frequências relativas e percentual, para a variável Ocupação.


OCUPAÇÃO�FREQUÊNCIA    = ni�proporção ou frequência relativa�frequência percentual

%��Autônomo�3�3/18 = 0,1666�0,1666x100=16,6��Desempregado�3�0,1666�16,6��Empregado�7�0,3888�38,8��Estudante�3�0,1666�16,6��Patrão�1�0,0555�5,5��Outros�1�0,0555�5,5��TOTAL�18   =  n�1�100��

		Se a variável for qualitativa ordinal, os valores que a variável assume devem ser colocados na ordem natural crescente.





EXEMPLO 3.3:

		Suponha que uma das questões de interesse na pesquisa de mercado citada no exemplo 3.1 seja a escolaridade dos indivíduos entrevistados.  A tabela a seguir fornece a distribuição de frequências da escolaridade dos entrevistados.

 

Escolaridade�ni�fr�f%��Analfabeto�3�0,166�16,6��Primeiro grau�6�0,333�33,3��Segundo grau�8�0,444�44,4��Superior�1�0,055�5,5��TOTAL�18   =  n�1�100��
Verifique se os valores calculados para fr e f% estão corretos. 
		



3.1.2  -  RAMOS E FOLHAS PARA VARIÁVEL QUALITATIVA ORDINAL:

Uma outra forma de organizar e descrever o conjunto de dados, é colocar as informações em sequência segunda a ordem, em um esquema conforme o exemplo a seguir.



EXEMPLO 3:4 : RAMOS E FOLHAS para 
a 
variável qualitativa ordinal
 escolaridade.
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note que esse esquema descreve:

quantos indivíduos estão em determinada escolaridade, ou seja a frequência de cada escolaridade como na tabela de frequências anterior, que é dada pelo número de dígit
os à direita da linha divisória.  Por exemplo 
n
o primeiro grau tem-se
 6 indivíduos.
 


com 
o 
detalhes 
d
o número de anos que cada indivíduo cursou e foi aprovado naquela escolaridade.  Por exemplo na escolaridade secundário tem-se dois indivíduos que estão no secundário pela primeira vez
(dígito 0)
, três indivíduos que já cursaram e 
pelo menos uma vez e 
foram aprovados um ano
(dígito 1)
, isto é estão no segundo ano do secundário, dois indivíduos que já cursaram
 pelo menos dois anos
 e foram aprovados dois anos
(dígito 2)
 e um indivíduo que cursou 
pelo menos 
três anos do segundo grau e foi aprovado
 
três vezes
.

visualmente, um formato gráfico.  Para isso, basta imaginar as escolaridades em um eixo indicado pela linha divisória, e barras com 
comprimentos
 equivalente
s
 ao número de dígitos  daquela escolaridade.



Esse esquema é uma adaptação do chamado ramos-e-folhas usado para variáveis quantitativas, a ser visto mais a frente.   O ramos e folhas possui vantagens sobre a tabela de frequências por fornecer mais informações e detalhes, mas pode ser inviável quando o tamanho do banco de dados for muito grande.





3.1.3  -  TABELA DE DUPLA ENTRADA :

		Quando temos duas variáveis qualitativas, e deseja-se descrever as frequências comuns para as classes de uma e de outra variável, fazemos uma tabela de dupla entrada.   Se uma ou as duas variáveis são quantitativas e pode-se e deseja-se categoriza-las, como por exemplo transformando a variável renda em faixa salarial, 
ou idade em faixa etária
,
 
pode-se também usar tabelas de dupla entrada, como por exemplo
:




EXEMPLO 3:5

		Suponha que além de se desejar saber a distribuição de frequências das escolaridades dos entrevistados, deseja-se também saber como estão distribuidos esses entrevistados conjuntamente com as suas rendas, como segue:



�ESCOLARIDADE��RENDA salários min.�analf�prim�sec�sup�

TOTAL��[0 , 2)� 1�0�0�0�1��[2 , 4)�2�2�1�0�5��[4 , 6)�0�3�4�0�7��6 ou +�0�1�3�1�5��TOTAL�3�6�8�1�18�� 	

OBS: Pode-se também usar o ramos e folhas para descrever uma distribuição conjunta em que uma das variáveis é quantitativa e outra qualitativa, como segue: 




EXEMPLO
 3.6
: Considere que se deseja descrever um conjunto de pessoas que registraram queixa em uma delegacia por sofrerem assalto.  As variáveis analisadas são: O número de assaltos que a pessoa sofreu, e o sexo da mesma.  A tabela de dupla entrada a seguir descreve 20 queixas registradas.

�SEXO���ASSALTOS�MASC�FEM�TOTAL��1�2�3�5��2�3�2�5��3�3�5�8��4 ou +�2�2�4��TOTAL�10�12�22��Que pode ser descrita pelo ramos e folhas:
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3.1.4 -  MÉTODOS GRÁFICOS PARA VARIÁVEIS QUALITATIVAS



		Vamos estudar os métodos gráficos mais usados quando as  variáveis são qualitativas, segundo a apresentação de detalhes específicos do gráfico e adequação à variável.

		Assim, todos os gráficos não são indicados para quaisquer tipos de variáveis, mas cada um tem sua especificidade, adequando-se a um caso específico.  Temos a seguinte divisão:

� INCORPORAR Word.Picture.6  ���





3.1.4 a  -  Gráficos Circulares (Gráficos de Setores, ou Pizza, ou Torta)



		Como vimos, se a variável é Qualitativa Nominal, indica-se o uso dos gráficos circulares, embora possam ser feitos outros tipos de gráficos.

		Como o próprio nome diz, o gráfico de Pizza é dividido em setores, cujas áreas são proporcionais às porcentagens das categorias observadas no conjunto de dados.  A área total do círculo representa o conjunto total de dados.

		Para fazer essa associação, consideremos o ângulo  interno de um setor representando a porcentagem da respectiva categoria observada no conjunto de dados.  Assim, o angulo total do círculo, 360o, representa a porcentagem total de todas as categorias observadas, 100%.

		Isso é feito por uma regra de 3 simples:



100%  está para  360o  , assim como a freqüência f% está para o angulo (.



Ou ainda   n  está para 360o , assim como ni está para o angulo  (.

O que dá a fórmula: ( o  =  � INCORPORAR Equation.2  ���









EXEMPLO 3.6: 

		Suponha uma amostra de 13 alunos de um curso de engenharia de materiais, em que se tenha perguntado qual o tipo de colegial cursado.  Assim, para os 13 alunos entrevistado, temos a seguinte tabela de frequências para o tipo de colegial cursado.

Colegial�ni�ângulo��Particular�7�193,84o ��Público �4���Mesclado�2���Total�13�360o ��((particular)=  � INCORPORAR Equation.2  ���o 

(( público) =  � INCORPORAR Equation.2  ���o 

((mesclado) = 360o - ((particular) - ((público) = 55,39o 

 

 Assim, o gráfico circular para descrever a distribuição dos alunos segundo o curso colegial será:



�� VÍNCULO SPSSCHRT "C:\\SPSSWIN\\CHART1" "Contents" \p ���

gráfico feito pelo pacote SPSS                                                   gráfco feito pelo pacote MINITAB





OBSERVAÇÃO: Se a variável for qualitativa ordinal, o gráfico é feita da mesma forma, preferindo-se que haja ordem na posição dos setores segundo a ordem crescente das categorias.



b - Gráfico de Barras (ou Diagrama de Barras)

		Para a confecção de um gráfico de barras, constrói-se um eixo horizontal ou vertical, e em intervalos apropriados, nesse eixo, coloca-se retângulos sobre o eixo cujas alturas representam, proporcionalmente, as frequências das características observadas da variável em estudo.



EXEMPLO 3.7

		Para os dados do exemplo anterior, da amostra de 13 alunos do curso de Engenharia de Produção, e o curso colegial cursado, temos:









� VÍNCULO SPSSCHRT "C:\\SPSSWIN\\CHART2" "Contents" \p ����

gráfico feito no SPSS					gráfico feito no MINITAB



Ou

� VÍNCULO SPSSCHRT "C:\\SPSSWIN\\CHART2" "Contents" \p ���



OBSERVAÇÃO: a)  Existe também o gráfico de Colunas ou Bastão.  O gráfico de Colunas ou Bastão é um gráfico idêntico ao de Barras, diferenciando apenas na espessura das colunas, colocando-se apenas uma coluna, ou bastão, no lugar da barra.  
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O gráfico de barras é mais usado por ser mais agradável no sentido visual

Em geral usa-se uma legenda explicativa, principalmente quando se faz uma comparação visual de dois ou mais grupos.

Se a variável for qualitativa ordinal, os valores assumidos pela variável (categorias), devem ser colocados em ordem no eixo adequado.



c  -   Gráfico de Barras Compostas ou Remontadas.

		Para comparar dois ou mais grupos (fatores ou tratamentos), podemos construir um só gráfico composto de vários gráficos, um para cada grupo, como no exemplo a seguir:



EXEMPLO 3.8

		Considere o exemplo 1.9, em que se aplica uma determinada tensão, verificando-se se existe ou não a ruptura dos canos de plástico.  Suponha que deseja-se comparar o tipo de polímero(em 3 níveis:PVC, PVCAC e PE) com relação ao tipo de máquina(Extrusão e Comprensão) utilizada.  Tendo o resultado descrito no seguinte gráfico.

�



Assim, nota-se que existem mais canos de PVC na máquina de compressão e inversamente, mais canos de PVCAC e PE na máquina de extrusão.





d    -    Gráficos Pictóricos:

		São os gráficos que se coloca no lugara de colunas, figuras, com tamanhos proporcionais às porcentagens das categorias da variável em estudo.



EXEMPLO 3.9:

		Considere a descrição da produção de tanques de guerra segundo as regiões:

� INCORPORAR CorelDraw.Gráficos.8  ���

RUSSIA		         ESTADOS UNIDOS	         EUROPA			   OUTROS



OBS: Dados fictícios



		Nesse caso cada figura representa uma proporção do total, como nesse caso tem-se 11 figuras, cada afigura representaria 100/11=9,09%.









DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIAS QUANDO A VARIÁVEL É QUANTITATIVA

		

		Da mesma forma como vimos a distribuição de freqüências para variáveis qualitativas, como sendo a descrição do número de vezes que determinada classe ou categoria ocorria, aqui para variáveis quantitativas o mesmo é feito.

A maior diferença, é que para a variável quantitativa, principalmente no caso contínuo, podem ocorrer muitos valores distintos, e isso pode dificultar a construção de uma distribuição de freqüências.  Por exemplo se for medido o peso do indivíduo entrevistado em uma balança com alta precisão, chegando ao registro de miligramas, será quase impossível que entre 18 entrevistados hajam indivíduos com o mesmo peso, o que levaria a uma tabela de freqüências com a freqüência igual a 1 para cada peso encontrado.  Por esse motivo muitas vezes utiliza-se do artifício de agrupar os dados em intervalos.

Por outro lado se a variável for discreta, existe maior chance de haver valores iguais na amostra, o que facilita a descrição dos dados.   

Vejamos formas de descrever o conjunto de dados quando a variável é quantitativa.



Tabela de Frequências para Variáveis Discretas:



EXEMPLO: 3.10

		Considere que na pesquisa de mercado em questão, haja interesse de se registrar a variável número de cômodos da residência.  Obtendo-se a seguinte distribuição:



No. Cômodos �Frequência   ni�Freq.Relativa   fr�Freq.Porcentual  f%��3�2�2/25 = 0,08�8��4�5�0,2�20��5�7�0,28�28��6�6�0,24�24��7�3�0,12�12��8 ou +�2�0,08�8��TOTAL�25�1�100�������OBSERVAÇÃO: Note que � INCORPORAR Equation.2  ���   ;   � INCORPORAR Equation.2  ���    e   � INCORPORAR Equation.2  ��� .





Tabela de Frequências para Variáveis Contínuas

Para se construir uma tabela de frequências para variável contínua, deve-se ter em mente as seguintes considerações:

Se a variável for tempo de duração, por exemplo, tempo de vida de um certo tipo de equipamento em teste, temos uma variável contínua.  Considere que esse tipo de equipamento tem sua duração medida em meses.  Ao dizermos que determinado equipamento durou 30 meses, sabemos que isso significa que, a duração desse equipamento na realidade é de 30 meses e mais alguns dias, ou 30+D onde 0(D(29.

O mesmo ocorre com a variável peso da chapa de aço, quando a balança tem sensibilidade limitada a gramas.  Mas por outro lado, se a balança for de ponteiro, o peso indicado de 20 kg pode estar representando um valor entre 19 e 21 kg, esperando-se que bem mais próximo de 20 kg.  Nesse caso pode-se dizer que o peso está entre 19,5 kg e 20,5 kg.  Esquematicamente:



� INCORPORAR Word.Picture.6  ���

OBSERVAÇÃO:

Suponha que por alguns motivos, as medidas são registradas no intervalo,  9 a 15, e uma peça tenha seu valor medindo 9.  Esse valor pode ser exatamente 9 ou arredondado, com seu valor real estando entre 8,5 e 9,5.  Nesse caso o intervalo contendo valores de 9a a 15 deve cobrir os “valores reais” entre 8,5 e 15,5, ou seja, seus valores devem estar no intervalo (8,5 ; 15,5).

O raciocínio acima foi feito pensando-se na inexatidão da medida, como efetuada em uma balança de ponteiro.  Mas, por outro lado, se a variável for peso e a balança for sensível com visor digital, o número que for registrado, é o valor exato, faltando ainda alguns dígitos, como décimos, centésimos, etc.. O que nos leva novamente ao problema visto com a variável  tempo de duração de equipamento. 



		Pelos motivos expostos acima, a notação mais usada para simbolizar um intervalo de observação é do tipo: Fechado à esquerda

			[a,b)    ou    a |( b

significando que o número a está sendo levado em consideração, e o número b não está sendo levado em consideração.



EXEMPLO 3:11:

		Suponha uma pesquisa em uma industria de borracha, em que deseja-se comparar dois tipos de misturas, com relação a força de abrasão aplicada para se obter determinado resultado.  Os resultados da borracha tipo A foram descritos da seguinte forma:





OBSERVAÇÃO:

A escolha dos intervalos é arbitrária, e suas amplitudes dependem do pesquisador e da precisão na transmissão de informação, pois quanto maior o intervalo, maior é a perda de informações.   É comum usar de 5 a 15 intervalos com a mesma amplitude.  A escolha dos tamanhos dos intervalos deve depender de n; se n for grande, podemos partir o campo total de variação (máximo-mínimo) em 15 intervalos.   Caso n seja pequena, não podemos dividir o campo de variação em muitos intervalos.   Alguns autores indicam 5 intervalos quando n(50.   O primeiro intervalo deve conter o menor valor(mínimo) da amostra, e podendo inclusive ter o extremo inferior como sendo esse mínimo.   A literatura tem indicado o número máximo de intervalos permitido, como o maior inteiro contido no valor:  10.log(n).

Temos que tomar cuidado principalmente com o tamanho amostral, n , que não pode ser muito pequeno.  Podemos apresentar o contra exemplo do pesquisador que ao descrever sua pesquisa, escreveu:  “...o estímulo apresentou mudanças em 33,3% dos ratos, não apresentou efeito algum em 33,3% deles, e o terceiro rato fugiu.”  Assim, a apresentação de uma tabela de freqüências e porcentagens só tem sentido quando o tamanho amostral é relativamente grande.   Na maioria dos casos, quando trabalha-se com apenas uma variável, n(25 é suficiente.  

Se a pesquisa envolver mais que uma variável, o tamanho da amostra deve aumentar, pois quando se deseja por exemplo saber se existe diferença entre as tensões de ruptura de dois tipos de corpos de prova, basta estudar a distância entre os valores registrados de uns ou alguns corpos de prova recebendo essas tensões.  

Por exemplo a distância entre os corpos de prova que tiveram tensão de ruptura 2 e 8 é 6,    Esquematicamente temos:
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Quando deseja-se estudar tendências, ainda apenas com a variável tensão de ruptura, basta testar um grupo de corpos de prova, e analisa-los quanto aos valores observados na pesquisa, como: 
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O RAMOS E FOLHAS:



		Uma forma de descrever a distribuição dos dados, segundo o princípio de agrupa-los em intervalos é o ramos-e-folhas, onde cada ramo indica de certa forma o agrupamento de dados daquela característica, como visto anteriormente com dados qualitativos.



EXEMPLO 3.12:

		Considere os dados obtidos referentes aos salários, em dólares, de 26 funcionários de uma industria:



400,  483,   739,   525,   812,   759,   626,   626,   666,   456,   328,    895,    913,    1780,    2130,   686,   1106,   744,   573,   465,   320,   690,   859,   1279,   540,   953,   483,   585. 
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---------------------------------- //////////// ----------------------------------------  //////////// -----------------------



ESTATÍSTICAS:

		Ainda com o objetivo de resumir, ou descrever o conjunto de dados, usaremos algumas medidas características, usadas para representar, de uma forma ou de outra, a própria distribuição do conjunto de dados.  

		Qualquer medida obtida a partir das informações dos dados é chamada ESTATÍSTICA.

O objetivo do cálculo de estatísticas é resumir as informações obtidas em um único valor, de modo que esse valor dê uma característica da amostra, que possa nos levar a ter uma idéia de uma característica da população.



EXEMPLO 3.   

		São estatísticas:

a soma das observações: x1+x2+x3+...+xn  = � INCORPORAR Equation.2  ���

o máximo do conjunto de dados:  max(x1,x2,x3,...,xn )

o valor mais freqüente, etc..

índices: proporções de ocorrências de certa característica com relação a um grupo fixado.  Por exemplo o coeficiente de produtividade com relação a compra de importados é: � INCORPORAR Equation.2  ���

Índice de Custo de Vida: Despesa global da unidade consumidora na época atual / despesa da mesma unidade  consumidora na época base. 



MODA: Como o prórpio nome diz, trata-se da característica mais usada dentro do conjunto de dados em questão, isto é, aquela que for mais  freqüente.

Para variáveis qualitativas:

A moda é simplesmente a classe ou categoria que for mais freqüente no conjunto de dados. 

EXEMPLO:





EXEMPLO: Para variáveis quantitativas





EXEMPLO: Para variável quantitativa discreta



Para variável quantitativa contínua:

Nesse caso é mais difícil existir uma moda, devido ao fato que é muito raro existir repetições de mesmos valores, como é o caso  do exemplo 3.12, em que se registrava a variável salário.  Nesse caso, o que se faz para descrever um ponto ou uma região como sendo a moda, é tomar o intervalo do histograma com maior freqüência, ou equivalentemente tomar o ramo, do ramos e folhas, que for maior.



EXEMPLO: Assim, para o exemplo 3.12, a moda seria salários na faixa de 400 a 499 dólares.   Para o exemplo 3.11, em que estava sendo descrita a distribuição da força de abrasão aplicada em borrachas através de um histograma, a moda seria o intervalo com maior frequência, ou seja   ....



OBSERVAÇÃO: Quando a moda é indicada apenas pelo intervalo com maior frequência, pode-se resumir essa informação, estimando-se que o ponto médio daquele intervalo represente todo intervalo.  Assim, para o caso do histograma do exemplo 3.11. uma indicação de moda, chamada por alguns autores como moda bruta, poderia ser o ponto... 



		








MÉDIA :
     



FALAR DA MÉDIA PARA AAS E A DIFERENÇA PARA AAConglomerados E PARA AAEstratificada







DESENHO ESQUEMÁTICO  ou  BOX-PLOT :

	                                              :   é para depois da mediana e quartís
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